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RESUMO: A formação docente constitui-se de um importante desafio que afeta 
no processo de construção da qualidade na Educação Superior, contudo, há uma 
carência quanto as pesquisas relacionadas a formação docente nas Instituições 
de Ensino Superior (IES). Diante disso, esse artigo busca-se enfatizar a formação 
dos professores nos IES, com o objetivo de proporcionar melhorias no processo 
de ensino e aprendizagem. Fundamentou-se a partir de referenciais teóricos que 
decorrem do processo de formação desde o Ensino Básico até o Ensino Superior. Os 
resultados mostraram que uma boa formação docente requer uma sólida formação, 
não apenas nos conteúdos científicos, como também nos aspectos correspondentes 
preparação de didática e constante atualização. Logo, a prática docente deve ser 
refletida gradativamente, para que o aluno tenha o embasamento necessário para 
torna-se um professor capaz de atuar na área da docência.
PALAVRAS-CHAVE: Formação docente; Professor; Aluno; IES.

STRATEGIES FOR BETTER TEACHING TRAINING IN CHEMISTRY HIGHER 
EDUCATION

ABSTRACT: Teacher training is an important challenge that affects the quality 
construction process in Higher Education, however, there is a lack of research related 
to teacher training in Higher Education Institutions (HEIs). Given this, this article seeks 
to emphasize the training of teachers in HEIs, in order to obtain improvements in the 
teaching and learning process. It was based on theoretical references that result from 
the training process from Basic Education to Higher Education. The results showed 
that a good teacher training requires solid training, not only in scientific content, but 
also in aspects corresponding to its didactics, in its preparation through internships 
and constant updating. Therefore, the teaching practice must be reflected gradually, 
so that the student has the necessary background to become an influential teacher 
who can better face his profession.
KEYWORDS: Teacher training; Teacher; Student; HEI.

1 | 	INTRODUÇÃO

Um tema muito investigado por pesquisadores da área da educação é 
a formação de professores na educação básica que inclui apenas os Ensinos 
Fundamental e Médio, entretanto, existem poucas pesquisas com relação ao Ensino 
Superior (SLONGO et al., 2010). Com base nisso, essa pesquisa tem embasamento 
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sobre técnicas de ensino para um melhor desenvolvimento de professores de 
Química do Ensino Superior.

Nesta perspectiva, surgem algumas argumentações que norteiam esse trabalho, 
dentre as quais incluem: Qual categoria de professor os cursos superiores estão 
formando; Quais os saberes profissionais fundamentais à formação do professor; 
Como preparar um bom professor. Para formação de   professores adequadros, há 
uma gama de questões que precisam ser discutidas, a primeira dessas é referente a 
estrutura das instituições que acabam dificultando o processo formativo. 

Segundo Schnetzler (2004), os cursos de licenciatura são poucos eficazes em 
proporcionar uma visão abrangente da atividade docente, não conseguindo atender 
as necessidades do Ensino Básico. Isso se dá em razão de que vários cursos de 
licenciatura, particularmente os de Química, ainda não excederam o modelo de 
racionalidade técnica, processo que o professor é visto como especialista que 
rigorosamente põe em prática as regras científicas e/ou pedagógicas. É indiscutivel 
a importância dos cursos de licenciatura na evolução do processo educativo e, 
diante isso, necessita-se que visões anteriores de formação de professores sejam 
aperfeiçoadas.

Consequentemente, discutir a formação docente:

É uma tarefa que vai além da modificação da organização curricular com a introdução 
de disciplinas pedagógicas logo no começo do curso de formação. Isto por si só 
não romperá com a visão simplista do ato de ensinar e o racionalismo técnico que 
caracteriza grande parte da formação profissional dos docentes. É preciso discutir 
e modificar, também, o conteúdo curricular dos cursos de formação, incorporando-
se, nestes, estudos sobre a profissionalização do trabalho docente, a natureza do 
conhecimento científico, o papel da experimentação no ensino de ciências, o papel 
da ciência e da educação científica na sociedade, os fundamentos da elaboração 
curricular, entre outros (ECHEVERRÍA et al., 2007, p.3).

Na formação de educadores é de fundamental importância que estes procurem 
integrar-se de forma crítica e comprometida com a educação. Dessa maneira, 
exibe-se a relevância da formação continuada, com vistas à qualificação, reflexão 
da crítica docente, como forma de enaltecer os conhecimentos experienciais dos 
professores (AMADOR, 2019). A formação do professor não se compreende somente 
na universidade, com a diplomação, mas engloba todo um processo contínuo de 
construção/desconstrução/reconstrução.  Neste contexto, o objetivo primordial deste 
estudo é, pois, investigar sobre uma melhor formação do professor, apresentando 
métodos de ensino.

Para a obtenção das metas apresentadas, empregou-se como recurso 
metodológico; a pesquisa bibliográfica, elaborada a partir da análise detalhada de 
materiais já publicados na literatura e artigos científicos divulgados por meio eletrônico. 
Ressalta-se ainda que o texto final foi embasado nos princípios e perspectivas de 
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autores conforme: Piaget (1997); Arroio (2006); Primon, (2014), dentre outros.

2 | 	METODOLOGIA

A análise foi realizada por revisão integrativa na base de dados Literatura, 
utilizando-se os seguintes descritores e palavras-chave formação docente, ensino 
básico, ensino superior, estratégias e metodologias de ensino e educação superior 
em química.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A formação de professores é um assunto muito explorado na Educação Básica, 
Oliveira e Leiro (2019), porém, em relação ao Ensino Superior é outra perspectiva. 
Pois pouco é abordado sobre a formação dos docentes que atuarão nesse segmento 
de ensino.

Para operar como docente na Educação Básica, a legislação brasileira 
estabelece que o profissional seja formado em curso de Licenciatura Plena em 
uma dada área do conhecimento. Entretanto, para ser um professor de Instituições 
do Ensino Superior (IES), só é necessário um curso de Pós-Graduação, em uma 
definida área do conhecimento. Ou seja, não é essencial nenhum tipo de formação 
pedagógica para exercer como docente no Ensino Superior. Isto se deve à crença 
eterna há décadas de quem possui conhecimento cientifico, automaticamente, tem 
potencial de ensinar (MASETTO, 1998). Porém, uma das consequencias dessa prática 
pedagogica é a reclamação  de forma insatisfatória de vários discentes nas salas 
de aula do Ensino Superior, de que determinado professor detem o discernimento a 
disciplina, mas não consegue ensinar, logo, o professor não tem “Didática”.

De acordo com Behrens (2011), professores das (IES) estão vivenciando um 
período de profunda ausência de reconhecimento da docência competente na carreira 
universitária. O que são considerados incluem a titulação, pesquisa e produção 
científica. Não há preocupação com a qualidade do ensino que o professor oferece 
à comunidade estudantil, já que um ensino de qualidade não se limita somente a 
transmissão do conhecimento acumulado.

No Brasil, há um déficit com cerca de 250 mil professores das áreas de 
matemática, física, química e biologia, em razão dessa carência, vem se alargando 
cursos de licenciatura, porém, insuficientes para formar professores de química para 
suprir tal demanda, contudo, esse crescimento dos cursos de licenciatura vem sendo 
fonte de críticas por pesquisadores que contestam a capacidade formadora dessas 
instituições (PEREIRA, 2011, p.90). Essa escassez de professores também ocorre 
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por muitos alunos conseguirem inserir-se em cursos de exatas nas (IES), mas não 
almejam o término pela não afeição ao curso escolhido.

Pesquisas executadas mostram que a maioria dos professores dispõe de 
falhas em sua formação pedagógica, atuação docente e demonstram dificuldades na 
implementação e aplicação de novas metodologias, estratégias e materiais de apoio. 
Os professores, quando chegam à docência na (IES), trazem consigo incontáveis 
e diferentes experiências do conceito de ser professor (POWACZUK e BOLZAN, 
2008). Essas experiências que orientam a opção profissional, vão nortear suas 
escolhas pedagógicas e até mesmo seu relacionamento com os alunos. Práticas 
que lhes proporcionarão expressar quais serão bons professores, espelhando-se 
naqueles que foram consideráveis em suas vidas, ou seja, que colaboraram para a 
sua formação pessoal e profissional.

A qualificação dos professores para o exercício da docência em nível superior, 
ainda que não seja uma preferência definida no contexto das políticas educacionais e 
institucionais, torna-se fundamental, visto que é competencia do docente apresentar 
a constituição de sua área de atuação, possuindo o conhecimento específico de 
seu ramo profissional como instrumento de mediação na relação entre a (IES) e a 
sociedade, o professor precisa dispor um domínio aprofundado deste conhecimento 
específico para que possa inserir o aluno nos métodos da ciência (ARROIO et al, 
2006). Em paralelo ao controle do conhecimento peculiar de sua área, é essencial, 
também que o docente do Ensino Superior possua intensa capacidade pedagógica, 
de modo que seja um quesito fundamental para trabalhar a formação de seus alunos.

Observa-se que os professores que atuam nas (IES) são tantos provenienes 
de cursos de licenciatura plena, como de bacharelados, porém, serão estes 
professores que formarão os futuros profissionais, vale ressaltar que bachareis não 
são frequentemente preparados para a docência, mas para pesquisa, além de um 
campo mais amplo do mercado de trabalho, que inclui a medicina, administração, 
dentre outras areas. 

Entretanto, não basta identificar que a formação de professores é uma das 
razões mais relevantes para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem. É 
necessário verificar como é feito esse processo de formação dos professores que 
atuam nas (IES), especificamente no caso do Ensino de Química.

Popkewitz (1997) dialoga o papel do docente na formação dos cidadãos e 
destaca a relevância de uma prática profissional prudente, independente e consciente 
da influência política, social e econômica que constitui a escola e o seu currículo. Em 
uma visão existencial, fala-se um profissional capacitado, intelectualmente preparado 
para se enquadrar de modo consciente e questionador nesse sistema.

Quando discute o termo preparação em formação para docência, cursos 
superiores, como um todo, abrangem um período considerável do desenvolvimento 
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do docente. Refere-se a um tempo formativo porque a formação é entendida desde o 
modelo de racionalidade prática que é o reflexo do desenvolvimento profissional até 
o processo de desenvolvimento que considera toda a vida (MIZUKAMI et al., 2002).

Nesta concepção, estudos vêm introduzindo a formação dos professores de 
modo que seja pesquisador e reflexivo de sua prática, como forma de desenvolvimento 
profissional e melhoria de sua prática pedagógica (VIANNA, 2013).

Piaget, também afirma:

A preparação do professor constitui a questão primordial de todas as reformas 
pedagógicas, pois enquanto não for resolvida de forma satisfatória, será totalmente 
inútil organizar belos programas ou construir belas teorias a respeito do que deveria 
ser realizado [...] A única solução racional: uma formação universitária completa 
para os mestres de todos os níveis (PIAGET, 1998, p.25).

Outra adversidade provém de que, nas (IES), a pesquisa e o ensino são 
tratados desigualmente, quando na realidade necessitariam fazer parte de um 
método inteirado de modo indissociável, deste ponto de vista, fica comprovada a 
linguagem dos professores da desvinculação entre ensino e pesquisa, bem como 
enfatiza a “dicotomia existente nas posturas desiguais atribuídas pelo docente 
enquanto profissional do ensino superior”, dado que por um lado apropria-se de 
uma postura inovadora ao executar suas pesquisas enquanto como docente é 
conservador (ARROIO et al., 2006).

Por exemplo, cursos de Pós-Graduação a longo prazo, vem favorecendo 
a formação para a pesquisa, todavia, as atividades de docência têm sido 
desprezadas a segundo plano. Uma vez que, as universidades possuem ações 
isoladas em ampliar cursos de formação continuada para seus docentes. Além 
dos mais, somente os mestrandos e doutorandos que possuem bolsas da CAPES 
(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), tem obrigação 
de fazer estágio docente para os cursos de graduação.Tal fato evidencia que a 
formação do docente do Ensino Superior necessita de reavaliação (PRIMON, 
2014). Já que o estágio para os futuros professores de universidade deveria ser 
uma prática obrigatória não somente aos bolsistas, mais a um todo.

Outra peculiaridade no Ensino Superior, são os graduandos que possuem 
dificuldades por não identificarem-se como docentes, isso ocorre pela não 
afeição profissonal para a docência. Além desta dificuldade, existem os casos 
de docentes não terem tido um bom processo de formação para execução de 
forma eficaz, isso é gerado por alguns professores não possuirem na sua vida 
acadêmica mestres aptos, ou seja, uma prática docente não tão eficiente quanto 
aqueles que tiveram uma melhor capacitação.

Dessa forma, o exercício para a docência no Ensino Superior busca 
qualificação própria e específica, não somente impondo diploma de título de 
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mestrado e doutorado, mas sim outras competências específicas desta profissão, 
incluindo além de formação, uma melhor preparação.

Outro fator determinante da formação pedagógica do professor universitário 
é a não aptidão pelo curso de licenciatura escolhido, decorrente do modo de 
inserção dos alunos da IES (FERNANDES, 1998). Visto que no ENEM (Exame 
Nacional do Ensino Médio), no qual é um dos maiores sistemas de avaliação 
para entrar em uma (IES), alguns alunos escolhem a docência por serem os 
cursos com nota de corte mais baixas, refletindo em péssimos profissionais, pois 
na verdade aquilo não era o que gostariam.

Os perfis dos profissionais a serem produzidos pelas (IES), exibidos pelas 
diferentes Diretrizes Curriculares Nacionais, que guiam a criação dos projetos 
pedagógicos dos cursos, abrange além da capacitação técnica para o exercício 
das profissões, a competência de construir saberes e interferir na realidade, 
ordenando-se com o raciocínio de Severino (2011, p. 22) ao informar que “a 
educação superior tem uma tríplice finalidade: profissionalizar, iniciar à prática 
científica e formar a consciência político social do estudante”.

Embora existam as dificuldades encontradas pelos professores em sua 
formação docente, foram desenvolvidos diversos mecanismos com o intuito de 
sanar as deficiencias presentes na formação acadêmica.

Nesse ponto de vista, Zanon et al., (2009) assegura que iniciativas como a 
realização de cursos, estágios e matérias pedagógicas comprovam a crescente 
atenção que vem sendo consumida ao preparo de discentes de cursos de Pós-
Graduação para o exercício da docência no Ensino Superior (IES). No entanto, 
pesquisas em relação as colaborações dessas iniciativas para a formação 
pedagógica do professor do Ensino Superior que irá atuar na área de Ciência da 
Natureza ainda são escassos. Pesquisadores da área de Educação em Química, 
dentre eles, Silva e Schnetzler (2005), Francisco e Queiroz (2008), chamam a 
atenção para a necessidade do aumento das pesquisas voltadas à formação do 
docente que irá atuar no Ensino Superior.

Os cursos de extensão universitária também concedem a oportunidade de 
executar a integração do ensino, pesquisa e extensão, posto que podem ser 
associados a uma área de pesquisa específica e conduzidos para uma difusão 
do conhecimento produzido na (IES), quer seja para a comunidade interna ou 
externa (ARROIO et al., 2008).

Uma etapa bastante importante para o processo de formação do pós-
graduando é o estágio docente, podendo incentivar, se for bem direcionado em 
uma concepção crítico-reflexiva, trazendo ao pós-graduando um pensamento 
autônomo e beneficiando uma dinâmica de auto-formação. O estágio também 
proporciona interações de troca, compartilhamento dos saberes, elaboração do 
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conhecimento entre os pares e um profissional sênior na docência. Assim, o 
estágio é um espaço que proporciona a criação e recriação de diversas práticas 
docentes (ARROIO, 2009).

Através do estágio docente é promovido ao aluno a oportunidade de vivenciar 
a prática docente, experiência valiosa e motivadora do que apenas assistir aulas, 
debater os problemas educacionais, fazer hipóteses de prováveis soluções, etc. A 
experimentação abrange todas as atividades mencionadas previamente e possibilita 
uma reflexão sobre a experiência. O pós-graduando pode efetuar a interação entre 
o conhecimento específico e o pedagógico, construindo a identidade profissional do 
futuro docente, quebrando com o padrão tradicional retratado em geral.

O curso de Química, assim como nas demais áreas de conhecimento é 
indispensável ao professor dispor de saberes pedagógicos que proporcionem 
trabalhar os assuntos de modo mais relevante. Segundo Morita (2009), é essencial 
que a (IES) se preocupem com a qualidade de ensino que é executada em seus 
cursos. Essa particularidade irá refletir na qualidade dos professores que vem 
adentrando no mercado de trabalho, sejam estes, acadêmicos, docentes ou até 
mesmo profissionais de modo geral.

É fundamental que o discente possua a oportunidade, em sua formação na 
pós- graduação, de cessar com os princípios exigidos e mantidas por um sistema 
que evidencia o padrão comportamentalista tradicional, haja visto especialmente seu 
dever na formação das gerações futuras. Por meio desta iniciativa para a formação 
docente, o aluno de pós-graduação pode desenvolver sua identidade de professor, 
algo primordial na docência no ensino superior (ARROIO, 2006a).

Pressupõe a formação docente como um investimento pessoal, desejando a 
concepção de uma personalidade capacitada, que será descendente de um sistema 
continuado. Assim, a formação do pós-graduando em Química para a docência 
no ensino superior não deve ser limitada unicamente as disciplinas, é necessário 
proporcionar possibilidades de vivência docente durante este processo, através de 
uma integração destas atividades no programa de formação e não exclusivamente 
como atividades isoladas.

Dessa forma, é indispensável refletir a formação docente (inicial e 
continuada) como etapas de um sistema contínuo de construção de uma 
atividade docente qualificada e de alegação da identidade, da profissionalidade 
e da profissionalização do professor. (BRASIL, 2005). No debate dos planos de 
ensino, de conteúdo programático definido pelo docente de Química da escola, 
o estágio tem permitido uma reflexão sobre o que ensinar a partir da observação 
de para quem ensinar, como ensinar e por que ensinar.

Portanto, o estudo foi realizado com base em pesquisas e estudos sobre a 
formação de novos professores, com o propósito de ir além de práticas pedagógicas 



Ciência, Tecnologia e Inovação Experiências, Desafios e Perspectivas Capítulo 11 143

que não se apropriam a realidade das novas gerações de alunos, sendo essas 
pesquisas de suma importância, pois, para uma boa formação o professor precisa 
ser incentivado e ensinado a se envolver em processos de elaboração curricular, 
para se tornar participativo e crítico no processo de mudança e inovação no contexto 
escolar.

4 | 	CONCLUSÃO

Para uma melhor qualificação na formação docente é fundamental que se 
disponha de alguns fatores, nos quais incluem: estágios obrigátorios para todos 
os discentes de Instituições de Ensino Superior (IES), não somente aos bolsistas; 
as IES devem oferecer a comunidade cientifica cursos de extensão universitárias 
voltados a educação; matérias pedagógicas devem ser incluídas constatemente; 
não deve haver uma dissociação entre pesquisa e ensino.

Os professores que vem se formando no Ensino Superior trazem consigo 
antigos problemas, provavelmente, derivados de um modelo de racionalidade 
técnica. A grande maioria destes dispõe de falhas em sua formação pedagógica que 
vão nortear o tipo de profissional que irá ser, espelhando-se nos mestres durante 
sua preparação. Para sanar tais adversidades, é necessário que o professor supere 
as dificuldades que a prática docente apresenta desde o início de sua trajetória 
profissional.

Para elevar um nível na qualidade de educação, é necessário não somente 
o desenvolvimento e a riqueza de conhecimentos vivenciados, como também, é 
preciso modificações expressivas na formação docente e identidade profissional 
daqueles que se dedicam ao papel de professor.

Um bom professor deve ter convívio com alunos através da realidade cotidiana 
vivenciada no estágio docente, problematizando-a e fundamentando ações e 
estratégias de intervenção pedagógica, isto irá proporcionar a formação do professor 
de Química de modo mais satisfatório.

O processo de formação pode ser desenvolvido de forma continua, em 
que necessita uma boa preparaçao dos discentes desde o Ensino Básico até o 
Ensino Superior. É essencial pesquisas constantes para uma melhor qualificação 
dos professores, pois, no quesito formação docente possuem adversidades e 
automaticamente, desafios a serem solucionados.
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